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Recolha de dados

• Análise retrospectiva (antes de 

2003)

– Entidades oficiais, Autoridades, Centros 

de Recuperação, Veterinários, ONG´s

• Aumento da capacidade das 

autoridades para a detecção de 

casos e animais (2006)

– Conhecimento e Equipamento

• Melhoria de procedimentos 

Veterinários

– Formação Médicos Veterinários (2008)

• Melhoria das Análises 

Laboratoriais

– Laboratórios Oficiais e Universitários

– Conhecimento das capacidades

• Contacto com o Público

• Cooperação Internacional

– Troca de experiências e Dados





Carneiro M et al. Concentrações sanguíneas de metais pesados (Cd, Hg e 

Pb) no Buteo buteo e Gyps fulvus de Portugal. 2011



Resultados
CASOS REGISTADOS CASOS RELATADOS CASOS TOTAL ENVENENADOS MORTOS

2003 0 47 47 347 347

2004 0 56 56 168 168

2005 0 60 60 179 179

2006 53 43 96 221 211

2007 24 24 48 187 164

2008 19 37 56 144 140

2009 17 17 34 121 112

2010 16 22 38 131 121

2011 7 1 8 14 12

2012 0 7 7 11 11

2013 1 2 3 11 11

TOTAL 137 316 453 1534 1476
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• 1990 - 2006

• 241 casos de envenenamento
– 98,5% intencionais

– Maioria relacionada com controlo de 
predadores

• 464 Abutres-pretos
– Apenas 1,8% encontrados vivos

– 83% adultos, 11% imaturos, 6% 
juvenis.

• 11 tóxicos diferentes detectados
– Confirmação laboratorial em 70% dos 

casos

– Apenas 3 representam 88% dos 
casos

• Carbofurão (31,2%), Aldicarbe 
(30,6%), Estricnina (26,5%).

Ex: Hernández & Margalida, 2008. Pesticide abuse in Europe: effects on 

the Cinereous Vulture (Aegypius monachus) population in Spain



Espécies mais ameaçadas

Fotos: Artur Oliveira, Pedro Martins, Samuel Infante, Ricardo Brandão, Miguel Nóvoa, Francisco Álvares



ESPÉCIES DOMÉSTICAS = CÃES

• Maior detectabilidade

• Informação dos 

proprietários

• Distribuição 

Territorial

• Períodos Críticos

– Época de Caça

– “Controlo” de 

Predadores Selvagens

• Sentinelas







Ao longo do ano (2003-2008)
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Uso ilegal de veneno em portugal
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OUTROS problemAs RELACIONADOS

Uso de Pesticidas vs Conservação de 

Fauna Selvagem em Portugal

Entre os 229 pesticidas vendidos 

legalmente em Portugal:

- 54 (24%) descritos como PERIGOSOS / MUITO PERIGOSOS 

para Aves

- 54 (24%) descritos como PERIGOSOS / MUITO PERIGOSOS 

para Fauna Selvagem

Ver: http://www.dgadr.pt/ (Dir. Geral Agricultura e Desenvolvimento Rural)

http://www.dgadr.pt/


Veneno vs Tóxico
Tóxico: toda a substância 

química, natural ou de 

síntese, capaz de 

produzir, em 

determinadas 

circunstâncias, lesões 

em organismos vivos.

Veneno: tóxico de alto risco 

ou seja, com elevada 

potencialidade de provocar 

lesões letais num 

organismo. Tóxico 

utilizado com a intenção 

de matar.



TIPOS DE ENVENENAMENTO

• Envenenamento primário:
– Intencional (1): Há clara intenção de matar um animal.

Villafuerte et al. 1998. Biological Conservation

– Acidental (2): Há uma clara intenção de matar algum organismo, e 
há outro diferente que consome o isco envenenado ou se 
contamina.

Wobeser  et al. 2004. Journal of Wildlife Diseases

• Envenenamento secundário (3): Há clara intenção de 
matar um organismo e há um animal que o consome (vivo 
ou morto).

Goldstein et al 1999 Ecotoxicology

• Envenenamento acidental (4): Não há intenção de matar 
nenhum animal, mas são usadas substâncias tóxicas para 
determinado fim, que são consumidas acidentalmente por 
algum animal.
– Não respeita a definição “clássica” de envenenamento, mas este 

termo é usado frequentemente.
Green et al. 2004 Journal of Applied Ecology



Tóxicos e Fauna

• Plaguicidas

– Rodenticidas

– Avicidas

• Medicamentos

– Antibióticos

– Anti-inflamatórios

• Metais pesados

– Chumbo

– Outros Contaminantes





CARBOFURÃO

– Forma granular

– Principalmente passeriformes (mas 
também córvidos, anátidas e 
pequenos mamíferos)

– Secundariamente, morrem aves de 
presa que os ingerem

• Buteo lineatus nos EUA (Balcomb 1993)

• Buteo buteo,Milvus migrans y Milvus 
milvus em França e Suiça (ingestão de 
minhocas)

Porter 1993; Mineau et al. 1999

• Carbamato. Insecticida sistémico para tratamento do solo que actua 

por contacto e ingestão. É também indicado para combater nemátodos.

• CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA: Nocivas. Não contaminar as 

águas. Muito perigoso para organismos aquáticos. Muito perigoso

para aves. Muito perigoso para fauna selvagem. Não aplicar em 

terrenos agrícolas adjacentes a cursos de água. Impedir o acesso de 

animais às áreas tratadas durante, pelo menos, 6 semanas

+ de 2 milhões 
de aves mortas 

por ano nos EUA
(segundo a Environmental 

Protection Agency)



BROMADIOLONA

• Cumarina anti-coagulante. Anti-coagulante de 
2ª geração. 

• Não contaminar as águas. Muito perigoso 
para aves.

• Colocar os iscos em locais devidamente 
protegidos, ao abrigo de aves e outras 
espécies selvagens (form isco, form 
concentrado líquido para isco).

• Impedir o acesso de crianças e animais 
domésticos às áreas recentemente tratadas e 
colocar os iscos ao abrigo de aves e outras 
espécies selvagens.

• 17 produtos/marcas comerciais diferentes à 
venda de Portugal (Maio de 2009)





CONCLUSÕES
• Animais de espécies necrófagas são os mais afectados

• Os indivíduos adultos são os mais afectados

• Dados de envenenamento de animais selvagens ainda são escassos

e insuficientes para gerar conclusões e medidas de conservação 

efectivas

• Dados das espécies domésticas são fundamentais

• Capacidade de Detecção tem que aumentar

• Procedimentos das Autoridades e dos Veterinários

• Estudos de Seguimento e Monitorização

• Cruzamento de dados de envenenamento com outros dados 

(estudos de dinâmicas populacionais; outras ameaças) é urgente

• Aplicação de Conhecimentos é urgente

– Acções legais

– Educação da população e alteração de mentalidades



O QUE FAZER

na presença de um 
animal 

silvestre/doméstico 
envenenado ou 
supostamente 
envenenado ?



CHAMAR SEMPRE AS AUTORIDADES

REGISTOS SAÚDE PÚBLICA E AMBIENTE



Protocolos de Actuação

• 1. Contactar imediatamente:
– SEPNA/GNR 217503080 ou

– SOS Ambiente 808200520
– Importante: Informar sobre a existência de animais vivos

• 2. Permanecer no local até à chegada das 
autoridades

• 3. Não tocar no cadáver nem deixar que 
outras pessoas se aproximem do local

– É fundamental que o cadáver ou isco seja recolhido apenas 
pelo agente da autoridade, caso contrário pode impedir 
qualquer tipo de actuação judicial ou administrativa posterior.

• 4. Seguir as instruções dadas pelas 
autoridades



APÓS A OCORRÊNCIA
• Quer tenha ocorrido morte ou não:

– Denúncia à GNR

– Denúncia ao Ministério Público

• Encaminhamento para Médico Veterinário
– Acompanhamento das Autoridades

– Solicitação de necrópsias

– Realização de análises
• Caso possa pagar

– INIAV (ex-LNIV)

– Faculdade de Medicina Veterinária de Lisboa

• Caso não possa pagar – Congelar
– Poderão constituir prova

• Médico Veterinário
– Necrópsia completa e detalhada

– Recolha do maior número e quantidade possível de amostras

– Amostras acondicionadas correctamente

– Envio para laboratório





SEPNA/GNR

Tel: 217503080

SOS Ambiente

Tel: 808 200 520

Coordenação do Programa Antídoto – Portugal:

Av. dos Bombeiros Voluntários, 8.

6290-520 Gouveia

Tel: (+351) 238 492411

Fax: (+351) 238 494183

E-mail: antidotoportugal@gmail.com

Sítio na Internet: http://www.antidoto-portugal.org

CONTACTOS


